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    Para meus pais, por toda a educação que me deram.
Para Dani, minha fonte de inspiração e maior incentivadora, a que tornou tudo possível. Para meus amigos, com os quais tive e tenho a honra de dividir grandes vinhos.


  




    Introdução




    Interessei-me por vinhos no início de 2005. Comecei provando vinhos espanhóis, passei rapidamente pelos da América do Sul, tomei os grandes italianos, até chegar à França, onde desde sempre minha preferência foi pelos vinhos da região de Bordeaux.




    Percebi que, no crescente mercado de vinhos do Brasil, os grandes Bordeaux não ganharam muito espaço, pois têm a fama, muitas vezes justificada, de serem caros, e principalmente porque os rótulos não são fáceis de serem interpretados, informando, por exemplo, a sub-região da qual vem e em qual das muitas classificações aquele vinho está inserido. O particular sistema de vendas desse vinho também não facilita, pois raramente dá exclusividade para algum importador, que acaba perdendo o interesse em promover os vinhos de Bordeaux no Brasil.




    Uma das muitas classificações dos vinhos os divide entre novo e velho mundo. O novo mundo, cujas principais regiões são América do Sul, Estados Unidos, Austrália, Nova Zelândia e África do Sul, começou a ter algum prestígio na década de 1970. Outros países do velho mundo, como Itália, Espanha, Portugal (exceto vinhos fortificados), embora produzissem vinho há mais tempo, só atingiram uma melhora de qualidade na segunda metade do século XX. O mesmo se aplica a outras regiões da França, como Borgonha e Rhone.




    No entanto, Bordeaux sempre liderou a produção mundial de vinhos tintos de qualidade, no mínimo desde o século XVIII. Algumas vinícolas são ainda mais antigas. A região esteve na vanguarda em busca de inovações nas técnicas de produção e no marketing para divulgação e venda dos vinhos. Claro que o gosto é algo individual, mas é inegável a importância de Bordeaux para o que o vinho é atualmente.




    E, mesmo dentro da minha preferência por Bordeaux, sempre gostei mais da chamada “margem esquerda”. A região é dividida pelos rios Garrone e Dordogne, que, ao se encontrarem, formam o estuário do Gironde. As áreas produtoras de vinho à esquerda do rio são chamadas de margem esquerda, onde predomina a casta Cabernet Sauvignon, seguida da Merlot. Já na margem direita, cujas principais regiões são Saint Emilion e Pomerol, não há Cabernet Sauvignon, mas predominam Merlot e Cabernet Franc. Além disso, a produção na margem esquerda existe há muito mais tempo que na direita, e as propriedades do lado esquerdo são muito maiores.




    Em 1855, aconteceu a Exposição Universal em Paris, na qual 34 países apresentaram o que tinham de melhor nas áreas industrial, agrícola e cultural. Napoleão III – sobrinho de Napoleão Bonaparte, primeiro presidente eleito por voto direto na França e imperador após um golpe de estado em 1851 – pediu que cada região expusesse o que tinha de melhor. A região de Bordeaux resolveu, então, mostrar seus vinhos mundialmente famosos.




    Em um primeiro momento, a Câmara de Comércio de Bordeaux havia pensado em mandar seus vinhos sem a identificação de vinícola ou rótulo, apenas separada pela sub-região produtora, mas as principais vinícolas protestaram, alegando que queriam não só colocar seu rótulo como também o nome de seu proprietário. Então, a Câmara de Comércio de Bordeaux resolveu fazer uma classificação das melhores vinícolas, as que poderiam colocar seus próprios rótulos. Os tintos do Médoc foram divididos em cinco níveis: de primeiro a quinto cru. E os brancos doces de Sauternes e Barsac em três níveis (atualmente, 27 classificados nesta região). Pensou-se na possibilidade de uma degustação para definir os classificados, mas optou-se por levar em conta o critério “preço” para definir a classificação. Sendo assim, os négociants elaboraram um ranking, com base nos preços de venda de cada vinícola nos últimos anos.




    Na exposição, apenas 23 das classificadas levaram seus vinhos, e destas apenas o Château Lafite enviou mais de uma safra. Muitas outras vinícolas não classificadas da região mandaram seus vinhos, que foram expostos sem o rótulo próprio. A classificação foi feita para a exposição, mas acabou não tendo relação direta com ela.




    Antes de 1855, várias classificações informais (e que não levavam em conta apenas o preço) já haviam sido feitas, desde meados do século XVIII. E todas elas eram bem consistentes, sempre com quatro vinícolas (Latour, Lafite, Margaux e Haut-Brion) se destacando das demais. Não à toa, esses foram os escolhidos como Premiers Grands Crus Classés. O Château Mouton, à época da classificação, tinha um valor de venda que o colocava como líder dos segundos crus, mas abaixo dos primeiros; por isso, foi corretamente classificado naquele grupo.




    É interessante notar que é uma classificação de vinícolas, e não de vinhedos, como na Borgonha. Se um Château compra novas terras, desde que estejam dentro da região ao qual o Château faz parte, esta nova área pode ser utilizada para fazer o vinho classificado. Da mesma maneira, se uma vinícola classificada como quarto cru comprar terras de um terceiro cru, as uvas lá produzidas poderão ser utilizadas, mas a vinícola não receberá um upgrade na classificação. Essa classificação só teve duas mudanças até hoje; em 1855, logo após sua publicação, o Château Cantemerle foi incluído como quinto cru; e, em 1973, o Château Mouton Rothschild foi promovido a primeiro cru.




    São 61 vinícolas classificadas no Médoc. Destas, 54 têm proprietários franceses. Seis têm proprietários estrangeiros, sendo uma mineradora da Nova Zelândia, um empresário Sírio, uma família norte-americana, uma cervejaria do Japão (Suntory) e um empresário holandês (com duas vinícolas). A sexta, o Château Beychevelle, tem como proprietários uma sociedade entre duas cervejarias: a francesa Castel e a japonesa Suntory. Ainda não temos nenhuma das 61 vinícolas classificadas de propriedade chinesa.




    As vinícolas ainda podem ser consideradas um negócio familiar. Destas, 48 pertencem a famílias, que quase sempre se envolvem diretamente no negócio; enquanto treze pertencem a grupos empresariais, principalmente bancos e seguradoras.




    Sua história está diretamente ligada à história da França e do mundo. Muitas tiveram seus proprietários decapitados na Revolução Francesa, sofreram com a Phylloxera no final do século XIX, tiveram de ser vendidas por seus proprietários falidos com a crise de 1929, foram ocupadas ou abandonadas na Segunda Guerra Mundial. Apenas os Châteaux Mouton, Léoville Barton e Langoa Barton têm proprietários das mesmas famílias desde antes da classificação de 1855. Outras 4 são propriedade da mesma família há mais de 100 anos. Trinta e duas delas foram vendidas pela última vez em um período entre 30 e 100 anos, enquanto 22 foram negociadas pela última vez nos últimos 30 anos.




    Quando comecei a pensar no projeto deste livro decidi que o ideal seria visitar todas essas vinícolas. Achei que nada substituiria ir pessoalmente ao lugar. Contatei o Conseil des Grands Crus Classés, entidade que representa todos os classificados (com exceção do Léoville Las Cases), e recebi apoio de seu diretor, o Sr. Sylvain Boivert, que agendou a maioria das visitas. Fui cinco vezes a Bordeaux entre 2014 e 2015 e visitei 56 das 61 vinícolas. O interessante é que as visitas foram diferentes uma das outras. Em algumas, fui incluído no tour aberto para visitantes; e, em outras, fui recebido individualmente. Na maioria das vezes, a visita era conduzida por alguém da equipe de relações públicas ou do time técnico e terminava com uma degustação de algumas safras mais recentes, quase sempre com a presença do diretor ou do dono da vinícola. Em outros casos, toda a visita foi conduzida por um deles. O nível de informação e de disponibilidade em cada visita, de algum modo, fez com que alguns capítulos deste livro ficassem maiores ou mais interessantes que outros; e, em alguns casos, até mesmo com recomendações ou opiniões dos donos ou diretores. Algumas degustações incluíram muitas safras antigas e outros vinhos de propriedade dos donos das vinícolas. Inclusive, o dono de uma delas, o Château Saint Pierre, hospedou-me por alguns dias.




    As cinco vinícolas que não visitei foram as seguintes: Calon Ségur e Pédesclaux, que estavam em reforma, Lafite Rothschild e Duhart-Milon, por problemas de agenda, e a Malescot Saint Exupéry. Do Pédesclaux consegui todas as informações necessárias ao visitar o Château D’Issan, que possui o mesmo time técnico. Contatei as vinícolas Calon Ségur, Lafite e Duhart-Milon por e-mail e obtive as informações de que precisava. Já o Malescot não agendou a visita e, por e-mail, me respondeu que as informações poderiam ser encontradas no site.




    Desde 2015, venho trabalhando neste livro, que não tem a pretensão de ser um guia de vinhos, mas sim um livro que conta a história dessas vinícolas. Aproveito também para dar um panorama atual sobre elas e comentar alguns vinhos que provei.




    Finalizo sugerindo as cinco vinícolas mais interessantes para serem visitadas em Bordeaux.




  

    Primeiros
Crus


  




    Château Haut-Brion




    Há muito se conhece esse vinho: o primeiro registro de um Grand Cru Classé de Bordeaux citado pelo nome foi em 1660, quando 169 garrafas de “vinho de Hobriono” (sic) foram encontradas na adega do Rei Charles II da Inglaterra.




    Em 1663, Samuel Pepys, após provar o vinho em Londres na Royal Oak Tavern, declarou: “bebi um pouco de um vinho francês chamado Ho-Bryant (sic) que tinha o sabor mais particular que já provei”.




    O fundador do Château foi Jean de Pontac, em 1533. No século XVII, época em que a maioria dos vinhos era vendida sem marca, Arnaud de Pontac e seu filho François-Auguste, no primeiro exemplo de branding da história do vinho, abriram um bar em Londres chamado The Pontacks Head, onde vendiam seu vinho sob o nome de Haut-Brion, que se tornou um sucesso de vendas na Inglaterra.




    Localizado hoje em um subúrbio comercial da cidade de Pessac, o Château, cujo antigo dono sofreu perdas econômicas com a crise de 1929, foi comprado em 1935 pelo banqueiro texano Clarence Dillon, que desde então promoveu uma sequência de melhorias.




    Atualmente, a empresa Domaine Clarence Dillon está sob o comando do príncipe Robert de Luxemburgo. Em 1983, tornou-se proprietária também do vizinho Château La Mission Haut-Brion, que passou então a contar com o mesmo time técnico do Haut-Brion.




    O nome do Château vem do fato de seus vinhedos estarem localizados em uma área um pouco mais alta (12 a 15 metros) da de seus vizinhos.




    Apresenta algumas particularidades, como ser o único vinho classificado em 1855 fora do Médoc, ser ao mesmo tempo Premier Grand Cru Classé em 1855 e Cru Classé de Graves, ter uma garrafa em formato diferente (mais ao estilo Borgonha) dos demais vinhos de Bordeaux (introduzida em 1960 com a safra 1958), ser o único Premier Grand Cru Classé a fazer um vinho branco com o seu nome, o Haut-Brion Blanc, e a ter donos norte-americanos.




    Tem 48,3 hectares de vinhas para tintos, com 45,4% de Merlot, 43,9% de Cabernet Sauvignon, 9,7% de Cabernet Franc e 1% de Petit Verdot, com idade média de 40 anos e densidade de 8.000 vinhas por hectare. Produz cerca de 130 mil garrafas do grand vin e 90 mil de segundo vinho, antigamente chamado Bahans Haut-Brion e que, desde 2007, passou a ser Le Clarence de Haut-Brion. Para os brancos (que não são classificados), tem 2,7 hectares de vinhas, com 63% de Sémillon e 37% de Sauvignon Blanc, produzindo 8.000 garrafas de Haut-Brion Blanc e 5.000 do segundo vinho – antes Les Plantiers du Haut-Brion e agora Le Clarté de Haut-Brion.




    O enólogo Jean-Bernard Delmas, que assumiu em 1960 (sucedido em 2004 por seu filho, Jean-Philippe), é considerado um dos maiores da história e um dos grandes responsáveis pelo salto de qualidade do vinho a partir da década de 1970. Ele mesmo desenhou tanques de aço inoxidável para a vinificação (foi o primeiro a utilizá-los) com um formato único; nos dois terços superiores acontecem a fermentação e a maceração, no terço inferior a fermentação malolática; com isso, não precisa adicionar vinho de outros tanques para completar o volume, mantendo-os separados. Em cada tanque junta-se uma seleção de duas ou três parcelas com características semelhantes, mas para o futuro o plano é ter um tanque para cada parcela. Outro dado incomum é que faz o blend antes de colocar nas barricas de carvalho, pois acredita que o contato com o carvalho pode alterar as características de cada parcela. E só depois do blend decide o que vai para cada vinho, de acordo com a qualidade. Pode ainda desclassificar até 30% do total e vender como vinho genérico. Desde 2009, utiliza seleção óptica após a colheita.




    Além disso, tem um laboratório dentro do Château que faz avaliações químicas das uvas quanto a maturidade, polifenóis e concentração, auxiliando o time técnico na tomada de decisões. O laboratório também analisa os 100 clones de vinhas sob 1.600 diferentes parâmetros, para definir quais são mais adaptáveis a cada um dos 84 microclimas identificados, mantendo um “banco” com os clones mais adaptados ao terroir do Château. Outra peculiaridade é que 80% das barricas utilizadas são produzidas por um funcionário da Seguin Moreau, seu toneleiro favorito, dentro do próprio Château, para adequar os detalhes da produção das barricas às suas necessidades e normas de qualidade.




    O grand vin envelhece por 20 meses em barricas novas de carvalho francês, o mesmo tempo do segundo vinho, que utiliza de 20-25% de barricas novas. Um detalhe é que em muitas safras, como as 1996, 2000 e 2001, há predominância de Merlot no corte, algo um tanto incomum para a margem esquerda. Elegância e complexidade são as duas palavras mais usadas para descrever esse vinho, que nas safras boas pode durar décadas. O 1959, bebido em 2015, estava fantástico e em uma garrafa bem conservada, portanto ainda tem alguns anos pela frente. Os 1980 e 1981 ainda podem estar ótimos, dependendo da conservação das garrafas. Safras como 1982, 1983, 1985, 1986, 1989 e 1990 estão no auge. Da década de 1990, todas já podem ser bebidas e, a partir de 2000, talvez as safras entre 2001 e 2004 também, mas as demais merecem uma guarda maior. É sem dúvida um dos grandes vinhos do mundo.




    Château Lafite Rothschild




    A primeira referência a esse nome vem do século XIII, com uma terra conhecida como “Gombaud de Lafite”, mas sem vinhos. No dialeto gascão, o termo “La Hite” significava colina. Começou a produzir vinhos quando Jacques de Ségur plantou o vinhedo por volta de 1670. Seu neto, Nicolas-Alexandre, proprietário à época de outras vinícolas como o Latour e conhecido como “Príncipe dos Vinhos”, foi quem impulsionou sua produção.




    Mesmo antes de qualquer classificação, os vinhos de Lafite tinham grande fama. Em 1707, já era vendido em barris em Londres, descrito como “New French Claret”. O primeiro ministro britânico Robert Walpole comprava uma barrica de Lafite a cada três meses. Na França, também começou a ter prestígio. O marechal de Richelieu apresentou o vinho ao Rei Luís XV e rapidamente ele se tornou uma das bebidas preferidas em Versailles.




    Ainda no século XVIII, Thomas Jefferson, então embaixador americano na França, visitou Bordeaux e fez um ranking de seus Châteaux favoritos, e o Lafite estava no topo. Essa predileção dele pelo Château Lafite está no cerne do famoso escândalo das “garrafas de Jefferson”, quando o colecionador alemão Hardy Rodenstock alegou ter encontrado uma parte da famosa adega de Jefferson e leiloou algumas garrafas de Lafite 1787; uma foi arrematada pela família Forbes por 105 mil libras esterlinas. Outra foi comprada por Bill Kock, mas este contatou a Fundação Thomas Jefferson em Monticiello, que se mostrou cética quanto à autenticidade das garrafas (ele havia comprado também outra garrafa de Lafite 1787, uma de Lafite 1784 e outra de Brane Mouton 1784, todas da mesma origem). Por meio de uma investigação privada, conseguiu concluir que as iniciais “Th.J.” feitas nas supostas garrafas de Thomas Jefferson tinham sido realizadas com ferramentas que não existiam no século XVIII, e assim concluiu que eram falsas. Essa história completa está no livro O vinho mais caro do mundo, de  Benjamin Wallace.




    O Château permaneceu com a família Ségur até 1784, quando foi comprado pelo presidente do parlamento de Bordeaux Nicholas Pichard, decapitado em 1794 na Revolução Francesa. Depois disso, foi comprado por investidores holandeses. Já classificado como Premier Grand Cru Classé, foi comprado em um leilão, em 1868, pelo barão James de Rothschild.




    James, que morreu três meses após a compra, provavelmente o fez influenciado por seu sobrinho Nathaniel, que, em 1853, também em um leilão comprou o Mouton Rothschild. Seus três filhos, Alphonse, Gustave e Edmond, assumiram o Château e, como de costume na época, adicionaram seu sobrenome ao nome da vinícola. Nessa época, possuía 135 hectares, com 75 produzindo vinhos. Na sequência, vieram períodos difíceis, como a crise da Phylloxera, as duas grandes guerras mundiais e a crise de 1929. Nesse período, chegou a não produzir vinho em algumas safras, como 1882, 1886, 1910 e 1915.




    Durante a Segunda Guerra Mundial, as propriedades da família foram confiscadas e o Château foi ocupado pelo exército alemão.




    Sua propriedade foi restabelecida em 1945 pelo barão Elie, que iniciou um processo de recuperação da vinícola e, principalmente, de restabelecimento no mercado mundial de vinhos após a guerra. Ele realizou várias degustações em Londres, participou da criação de algumas associações de promoção do vinho e foi ativo na abertura do mercado norte-americano para os vinhos de Bordeaux.




    Foi sucedido por seu sobrinho Eric, em 1974, que, além de programas de melhorias nos vinhedos, contratou o arquiteto catalão Ricardo Bofill para construir a famosa adega circular, inaugurada em 1988. Com seu peso sustentado por 16 colunas, pode armazenar até 2.200 mil barricas de vinho. E, desde essa época, o Château vive sua melhor fase, com várias safras fantásticas e com preço claramente acima do de seu vizinho e concorrente Mouton Rothschild.




    No começo dos anos 2000, o Château viu seus preços dispararem por uma forte demanda do mercado chinês. E, de todos os vinhos tops de Bordeaux, o Lafite foi o que alcançou o preço mais alto. Acredita-se que parte da fama adquirida se deva ao fato de se pronunciar o nome igual à forma que se escreve, o que facilita para os chineses. Outra teoria diz que o merchandising feito na novela mais popular da China, onde seus personagens apareciam bebendo o vinho, foi determinante. Outro fator importante foi o Château ter colocado na garrafa do vinho de 2008 o símbolo chinês do número 8 (que é o número da sorte para os chineses); no dia em que foi feito o anúncio, os preços subiram 20%! Mas, desde 2013, a sede chinesa diminuiu um pouco, e com isso os preços também; por exemplo, a caixa com 12 garrafas de 2008 (que não é uma grande safra) no dia do anúncio chegou a custar mais de 10 mil libras, atualmente é vendida por pouco mais de 5 mil. E, desde a classificação de 2013 do Liv-ex para os vinhos da margem esquerda de Bordeaux, o Lafite perdeu a primeira posição como o vinho de preço médio mais alto para o Latour.




    Acredita-se que mais da metade das garrafas de Lafite vendidas na China seja falsa. Além disso, existem marcas chinesas como “Legend Lafite” e “Chatelet Lafite” que confundem o consumidor chinês. Para tentar surfar no prestígio adquirido lá, a Domaines Barons de Rothschild (DBR – proprietária do Château) incluiu ao seu extenso portfólio de propriedades (além do Château Duhart Milon, também em Pauillac) uma vinícola na região de Penglai, ainda em fase experimental.
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